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Introdução 

Complexos metálicos contendo Bases de Schiff 
derivadas de S-benzil e S-metilditiocarbazato estão 
sendo usados como agentes antitumorais, 
antibacterianos e antifúngicos1. Após a descoberta 
da ação antitumoral da cisplatina, atividade 
antitumoral de diversos complexos de Pd(II), 
pertencentes ao grupo da platina, tem sido 
relatada2. Sabendo que variações estruturais 
conduzem a modificações significativas na 
atividade biológica de drogas3 e que ligantes 
fosfínicos apresentam atividade citotóxica e 
antitumoral4, preparamos complexos de Pd (II) de 
ditiocarbazatos derivadas de benzoilacetilacetona 
(FACACR, Figura 1), a partir de [PdCl2(PPh3)2]. 

Figura 1: Estrutura representativa dos ligantes FACACF 
e FACACFNO2. 

Resultados e Discussão 

Medidas de condutividade molar indicam a 
formação de complexos neutros. Dados de 
microanálise e IV sugerem a obtenção de 
compostos do tipo [Pd(FACACR)PPh3] (R = S-
benzil ou S-p-nitrobenzil). A estrutura cristalográfica 
de[Pd(FACACF)(PPh3)] foi determinada. O arranjo 
ao redor do metal é um quadrado planar levemente 
distorcido (0.021 Å), com uma PPh3 trans ao 
nitrogênio N(1) do ditiocarbazato (Figura 2). 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

Figura 2: Estrutura cristalográfica do complexo 
[Pd(FACACF)(PPh3)] 

 
Espectros de RMN 31P{1H} dos complexos 

apresentam um singleto em torno de δ 26 ppm, 
indicando fósforos trans a nitrogênio (Figura 3).  

.  
Figura 3. Espectro de RMN de 31P {1H} de 
[Pd(FACACF)(PPh3)] e estrutura representativa (CH2Cl2). 

 
Os voltamogramas cíclicos dos complexos foram 

obtidos em DMF (0,1 M PTBA) e apresentam um 
processo irreversível atribuído à oxidação Pd2+/Pd3+ 
(0,95 - 0,99 V). Em seguida uma nova espécie é 
formada e a sua redução ocorre em 
aproximadamente 0,060 V *Pd3+/*Pd2+ (Figura 4). 

* nova espécie 

Figura 4: Voltamogramas cíclicos dos complexos 
(a)[Pd(FACACFNO2)(PPh3)] e (b)[Pd(FACACF)(PPh3)].  

Conclusões 

Foram obtidos e caracterizados dois novos 
complexos de Pd (II), em que os ditiocarbazatos di-
aniônico coordenam-se tridentado (O-N-S). Estudos 
eletroquímicos mostram a formação de uma nova 
espécie após a oxidação Pd2+/Pd3+. 
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